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Fake News e Eleições 2018 


Vivemos numa avalanche de informações a cada segundo. O mundo inteiro está a um clique de 
distância. No celular, o whatsapp está o tempo todo alerta, com mensagens de amigos e de grupos 





sobre diversos temas; no Facebook, o painel de novidades —- o newsfeed — está repleto de vídeos, 
notícias urgentes, postagens de páginas que você curte e comentários fazendo juízos de valor sobre 
qualquer assunto. Em meio a todo esse cenário, às vezes é difícil saber o que é verdadeiro ou não. 


(o) WhatsApp | facebook 


Nos últimos tempos, houve um aumento de notícias falsas, as famosas fake news, em inglês. 
Quantas vezes você sai falando sobre uma matéria de jornal e, na verdade, só leu a manchete? 
Quantas vezes você checa a informação que um colunista do qual você gosta publicou? Quantas 
vezes você assiste a um vídeo polêmico e o compartilha com seus amigos? Vamos conversar sobre o 
nosso mundo da (desjinformação? 





Fake News: afinal, o que são notícias falsas? 


Notícias falsas sempre existiram, não é mesmo? Principalmente no ramo da política, onde não é 
novidade um candidato plantar uma informação sobre seu adversário para que ele perca votos ou que 
boatos sobre a vida privada dessas figuras sejam espalhados. Historicamente, diversas fake news foram 
disseminadas com determinados objetivos. Mas fiquem tranquilos, não estamos deduzindo isso: tiramos 
essa informação de uma entrevista do historiador Robert Darnton para a Folha de São Paulo. 


O historiador Robert Darnton, que é professor emérito da Universidade Harvard, conta que as 
notícias falsas são relatadas pelo menos desde a Idade Antiga, do século 6: “Procópio foi um historia- 
dor bizantino do século 6 famoso por escrever a história do império de Justiniano. Mas ele também 
escreveu um texto secreto, chamado “Anekdota”, e ali ele espalhou “fake news”, arruinando com- 
pletamente a reputação do imperador Justiniano e de outros. Era bem similar ao que aconteceu na 
campanha eleitoral americana”, diz Robert Darnton ao jornal Folha de São Paulo. 


Notícias que aparentam ser verdadeiras, que em algum grau poderiam ser verdade ou que 
remontam situações para tentar se mostrar confiáveis: isso são as fake news que vemos atualmente. 
Por isso há de ser ter cuidado: as notícias falsas não são apenas aquelas extremamente irônicas, que 
têm o intuito de serem engraçadas e provocar o leitor. As notícias falsas atualmente buscam dissemi- 
nar boatos e inverdades com informações que não estão 100% corretas sobre pessoas, partidos poli- 
ticos, países, políticas públicas... Elas não vão aparentar ser mentira, ainda mais se nós acreditamos 
que elas podem ser verdadeiras - mas não são. 


Pós-Verdade: o que tem a ver com as notícias falsas? 


Pós-verdade foi eleita a palavra do ano em 2016 pelo Dicionário Oxford. De acordo com o Di- 
cionário Oxford, pós-verdade é: um adjetivo “que se relaciona ou denota circunstâncias nas quais 
fatos objetivos têm menos influência em moldar a opinião pública do que apelos à emoção e crenças 
pessoais”. Um mundo com a pós-verdade é uma realidade em que acreditar, ter crença e fé de que 
algo é verdade é mais importante do que isso ser um fato realmente. 


A explicação da palavra pós-verdade de acordo com o Oxford é de que o composto do prefixo 
“pós” não se refere apenas ao tempo seguinte a alguma situação ou evento - como pós-guerra, por 
exemplo -, mas sim a pertencer a um momento em que o conceito específico se tornou irrelevante 
ou não é mais importante”. Neste caso, a verdade. Portanto, pós-verdade se refere ao momento em 
que a verdade já não é mais importante como já foi. 
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O termo pós-verdade já existe desde a última década, mas as avaliações do Dicionário Oxford 
perceberam um pico de uso da palavra exatamente no ano de 2016, no contexto do referendo de 
saída do Reino Unido da União Europeia —- o Brexit — e das eleições estadunidenses. Além disso, 
é bastante usado com o termo política depois, então, pós-verdade política. Seu uso foi destacado 
durante esses eventos pois diversas notícias falsas foram publicadas em sites na internet, em páginas 
de Facebook, vídeos no Youtube e o público as absorveu como verdadeiras exatamente porque gos- 


tariam que fossem verdadeiras. 
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Qual é o Real Impacto das notícias falsas no Mundo e na Política? 


Dois acontecimentos que tiveram relevância internacional em 2016 foram o Brexit — saída do 
Reino Unido da União Europeia — e as eleições presidenciais estadunidenses. Além de serem os prin- 
cipais motivos do crescente uso da palavra pós-verdade, também foram onde o próprio fenômeno 


das notícias falsas foi muito intenso. 


Em se tratando de política e da polarização ideológica generalizada, as notícias falsas foram 
usadas para causar tumulto e reforçar posicionamentos - ou mesmo, acentuá-los. No caso do Brexit 
e das eleições, os nervos estavam ainda mais à flor da pele por serem assuntos determinantes ao 


futuro daqueles países. 


Há de se considerar também que as redes sociais e seus algoritmos formam bolhas sociais — e 
também ideológicas. Esses algoritmos reúnem no seu painel de notícias do Facebook, por exemplo, 
as pessoas com que você mais interage e os assuntos mais pertinentes ao que você publica ou curte, 
assim como notícias, reportagens, vídeos e histórias sobre posicionamentos que você já endossa, 
também politicamente. O algoritmo, portanto, não dá lugar ao contraditório. A sua visão de mundo 
é confirmada repetidamente e, se um amigo seu compartilha uma “notícia”, mesmo que falsa, você 
pode acreditar. Esse fenômeno une a notícia falsa à pós-verdade e foi um episódio recorrente no 
Reino Unido e nos Estados Unidos em 2016. 
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Em 2016, 33 das 50 notícias falsas mais disseminadas no Facebook eram sobre a política nos 
Estados Unidos, muitas delas envolvendo as eleições e os candidatos à presidência. Durante a 
campanha presidencial, notícias falsas foram espalhadas sobre os dois candidatos: o republicano 
Donald Trump - depois eleito - e a democrata Hillary Clinton. No monitoramento de 115 notícias 
falsas pró-Irump e 41 pró-Hillary, os economistas Hunt Allcott e Matthew Gentzkow concluíram 
que as postagens pró-T'rump foram compartilhadas 30 milhões de vezes, enquanto as pró-Hillary 8 
milhões. 


Sobre Trump, a “notícia” de que o Papa Francisco havia apoiado sua candidatura e lançado um 
memorando a respeito foi a segunda maior notícia falsa sobre política mais republicada, comentada 
e a qual as pessoas reagiram no Facebook em 2016. Outra notícia falsa, diretamente relacionada com 
Trump, afirmava que ele oferecia uma passagem de ida à África e ao México para quem queria sair 
dos Estados Unidos — a postagem obteve 802 mil interações no Facebook. Quando à Hillary Clinton, 
uma notícia falsa com alta interação no Facebook — 567 mil — foi de que um agente do FBI (órgão de 
investigação federal) que trabalhava no caso do vazamento de e-mails da candidata foi supostamen- 
te achado morto por causa de um possível suicídio. 


Quanto ao Brexit, houve diversas informações truncadas disseminadas pela campanha Vote 
Leave - em tradução livre, vote para sair” — para a saída do Reino Unido da União Europeia. As 
questões envolviam principalmente as políticas de imigração da UE e questões econômicas. O jornal 
The Independent reporta que um dos líderes da campanha pelo Brexit afirmou que mais 5 milhões 
de imigrantes iriam ao Reino Unido até 2030 por conta de uma licença dada a 88 milhões de pessoas 
para viver e trabalhar lá —- uma informação que não tem fundo de verdade. Um dos pôsteres da 
campanha clamava: “Turquia (população de 76 milhões) está entrando na UE” — quando, na verdade, 
o pedido de entrada na UE pela Turquia é antigo e não mostra sinal de evolução. 


Para as eleições de 2018, não se acredita que as notícias falsas poderão de fato mudar o resultado 
da eleição, como discutido num evento da Revista ÉPOCA. Mas é claro que os boatos enfraquecem e 
distraem a população do assunto que realmente importa: os planos de governo, as ideias de políticas 
públicas, o modelo de gestão... Essa questão é tão latente que até órgãos de defesa do governo federal, 
como o Ministério da Defesa e a Agência Brasileira de Inteligência (Abin), junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral, preparam uma força-tarefa para combater as notícias falsas no período eleitoral em 2018. 


Exercícios 


01. Sobre a Era da Pós-Verdade, assinale a alternativa ERRADA. 


a) Refere-se ao período atual, no qual as opiniões valem mais do que as informações. 


b) Ganha força e movimento graças às mídias sociais, que repercutem informações falsas 
para chancelar convicções pessoais. 


c) Tem a ver como atual período de polarização ideológica, no qual as notícias (muitas 
delas falsas) são tratadas de maneira superficial e irreflexiva. 


d) Trata-se de um período em que as emoções e crenças pessoais valem mais do que a vera- 
cidade e as abordagens críticas. 


e) Epoca em que a imprensa massiva e hegemônica impõe valores e ideologias por meio de 
notícias que divulgam verdades subliminares em manchetes com feições aparentemente 
falsas. 


Gabarito 
01-A 
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